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Quem tocou minha vida? O ser humano é basicamente um ser de toque. Precisamos ser tocados. Tocados pela mãe ao nascer, tocados com ternura ao crescer, tocados pela nossa música predileta e, acima de tudo, tocados pelas mãos de amor do nosso Mestre, Jesus.

O toque é parte de todo relacionamento e Deus nos criou assim, pois Ele mesmo buscava um relacionamento pessoal quando criou o ser humano.

Que este livro, escrito com tanto carinho e dedicação, toque a sua alma, trazendo um despertar para o que realmente vale a pena nesta vida, e abra diante de você um horizonte de novas possibilidades ancoradas nas habilidades que o próprio Criador depositou em você.

ALEXIS RODRIGO, PASTOR

A Bella é uma amiga que inspira. Ela realmente vai além e edifica as nossas vidas de uma forma maravilhosa e linda! Estou certa de que as páginas deste livro vão fazer você viver uma experiência poderosa e criar em seu dia a dia hábitos e comportamentos que o farão muito mais feliz! Eu e ela temos em comum uma Fé Verdadeira em um Jesus maravilhoso que nos tem feito bem demais! Minha amiga, quero que Deus a abençoe e que este seja o primeiro de muitos livros que você vai escrever e que abençoarão o mundo!

SIMONE MENDES, CANTORA

Conheci a Bella em um programa de televisão onde ela era desafiada o tempo todo, não fisicamente, mas psicologicamente. Era uma luta a cada gravação, onde ela sempre era levada até os seus limites. Poderia ser fácil, pois a Bella é uma guerreira nata, mas obstáculos são sempre obstáculos. Independente do perfil de cada um, sem as ferramentas certas é impossível vencer. Este livro reflete muito bem o que a Bella é e tudo o que ela transparece. Tenho certeza de que ele irá ajudá-lo na sua jornada até a vitória. Só tenho a parabenizá-la pelo seu primeiro livro de vários que, tenho certeza, virão pela frente!

JOSÉ ALDO, LUTADOR
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Nenhum grande triunfo é alcançado sozinho. Adoro aquela frase que diz: “quem vai só, vai mais rápido. Mas quem vai junto, vai mais longe”. Sou grata a Deus por todas as pessoas fundamentais que colocou em minha vida. Sei que cada uma delas foi essencial para o meu crescimento.

Dedico esta obra à minha amada mãe, Maria Lucia, por ser o meu maior referencial. Por você ser quem é, eu sou quem sou. Te amo profundamente, muito além do que as palavras conseguem expressar.
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Ao grande amor da minha vida, Ricardo (Maguila), meu maior apoiador, meu melhor amigo e alicerce. Você transformou a minha vida, em todos os sentidos.

À minha amada filha Victoria, meu tesouro, minha herança do Senhor, que me ensina e inspira a cada dia a ser um ser humano melhor.
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Prefácio
KAKÁ, JOGADOR DE FUTEBOL, CAMPEÃO DO MUNDO EM 2002.



Um dos períodos mais difíceis da minha vida foi quando, com fortes ventos, fui perdendo o equilíbrio. Os três pilares da minha vida estavam sendo fortemente abalados: as áreas espiritual, familiar e profissional.

Esse abalo fez com que eu achasse a minha identidade. Como assim? O que falam por aí é que perdemos a nossa identidade. Pois é, mas, nesse caso, eu realmente encontrei a minha.

Vivemos em uma sociedade com uma grande inversão de valores, entre eles o de nos tornarmos apenas aquilo que temos ou fazemos. Na infância, somos corretamente reconhecidos por sermos filhos de alguém, que recebe esse prêmio por nos amar incondicionalmente. Até o momento da inversão, onde nos tornamos aquilo que fazemos ou possuímos: o jogador, o doutor ou a dona. O problema não é vestir essa roupa, e sim ela se tornar a sua pele.

Em um curto período, passei de melhor jogador de futebol do mundo para uma das piores contratações da história de um dos maiores clubes do esporte mais popular do mundo. E assim, através do abalo do que eu fazia profissionalmente, junto com um problema familiar e uma dificuldade religiosa, minha casa começou a chacoalhar. Ah, e como chacoalhou!

Mas foi a partir dessa grande tempestade que realmente me encontrei. Nasci em um lar cristão, fui educado com valores do cristianismo. Se aquilo em que eu acreditava estava certo, poderiam vir ventos e tempestades, mas a casa não iria ruir. Por quê? Porque a base e o fundamento não eram coisas ou feitos, bens ou pertences. A verdadeira base é uma pedra que jamais é abalada e ela tem um nome, que está acima de todo nome: Jesus!

Foi aí que encontrei a minha real identidade, firmado nessa pedra. Deixei de ser para mim mesmo o Kaká, jogador de futebol. E passei a me reconhecer como o Kaká, filho e servo do Deus Vivo, abençoado com a habilidade de jogar futebol. A partir daí todas as coisas começaram a se encaixar na minha vida. Cada uma em seu respectivo lugar, de uma forma correta e não mais distorcida.

As dificuldades e lutas acabaram? Longe disso! Só que agora eu luto com uma grande consciência de onde está a minha força.

Por tudo isso, identifiquei-me com muitos momentos deste livro, desde as batalhas internas e as dificuldades, até os momentos de vitória e realização. Dos momentos de angústia, dor e ansiedade, até os momentos de alegria, força, superação e perseverança.

Nas próximas páginas dessa aventura que a Bella nos convida a participar você será edificado, aconselhado e motivado a seguir se encantando por essa jornada maravilhosa chamada vida!

Minha oração é para que, através das experiências de vida da Bella, os que estão perdidos e confusos possam se encontrar. Os que precisam de ânimo, que encontrem forças no encorajamento dessa guerreira. Aos que estão em algum extremo, que os conselhos e as orientações os ajudem a se equilibrar.

A vida de cada um de nós é uma obra-prima incomparável e insubstituível. E já que a Bella Falconi resolveu compartilhar a dela, vamos desfrutar dessa oportunidade.

Boa leitura!





Introdução

Ansiedade, insegurança, pressão constante, cobranças, baixa autoestima, ego inflado, falta de dinheiro, vazio existencial, confusão, sede espiritual, ter de lidar com desculpas, falta de motivação, angústia. Esses são os problemas típicos do mundo moderno, que frequentemente levam à depressão.

Assisto, todos os dias da minha vida, à necessidade de as pessoas buscarem o melhor para si. Recebo centenas de mensagens nas minhas redes sociais e e-mails de pessoas que compartilham comigo a sua busca “desesperada” pela paz de espírito e completude em suas vidas.

A ausência de paz e o sentimento de não estar vivendo verdadeiramente nossa missão provêm da falta de autoestima, do fato de não sabermos quem somos e de estarmos a cada dia mais acorrentados a ilusões. Essa ausência também se dá pela falta de dedicação à espiritualidade e a coisas que realmente façam sentido em nossa existência. Estamos muito ocupados com preocupações vazias e não nos sobra tempo para nos dedicarmos a assuntos profundos, a valores que nos elevam e ao que nos conduz a encontrar o sentido de nossa vida.

Mesmo muitas vezes sem termos consciência disso, todos estamos numa luta constante pelo resgate de nossa identidade e sofremos angustiados, sem ao menos entender o porquê de falharmos constantemente nessa luta e de desistirmos, subitamente e por tantas vezes, de nossos objetivos.

Nos tornamos, cada vez mais, uma sociedade que padece pelo excesso de vidas ensaiadas e roteirizadas. E assim vemos cada vez menos pioneiros, menos desbravadores, menos autenticidade e menos satisfação com aquilo pelo que lutamos e até mesmo com o que conquistamos.

Para que possamos realizar nossos sonhos, é muito importante, antes de tudo, nós nos dedicarmos a conhecer a nós mesmos, profunda e completamente. Por essa razão é que não vamos falar neste livro sobre alcançar uma forma física perfeita, ou conquistar objetivos pontuais e específicos, mas sim sobre elevar nossa autoestima a partir do nosso próprio reflexo espiritual – e não em termos de popularidade, números na balança, números de manequim ou valores na conta bancária.

Em seguida, vamos trabalhar no sentido de encontrar e clarear a nossa relação com Deus. Peço-lhe, porém, que não confunda esta obra com um livro religioso, pois este não é o objetivo. Sendo assim, vou procurar mencionar os ensinamentos bíblicos de uma forma bastante informal e leve, inserida nessa nossa conversa casual e amiga, sem o rigor normalmente usado em outros textos. Mas, sem dúvida alguma, as pessoas que estudam a Palavra de Deus não terão dificuldades em identificar a que passagens bíblicas estarei me referindo.

A ideia que sustenta este livro é a de auxiliar você no processo de busca e realização pessoal, de construção do sucesso pleno como objetivo de vida, afastando-o cada vez mais do “mundo viciante e desorientador” e aproximando-o das coisas que verdadeiramente trazem alegria, crescimento e plenitude pessoal.

É preciso ter claro em nossa mente que somos nós quem damos a direção para os nossos sonhos e objetivos. E que a parte mais difícil da nossa jornada não é convencer o mundo de que nossos sonhos fazem sentido, e sim, convencermos a nós mesmos de que nossos projetos e planos são importantes, a ponto de querermos colocá-los em prática, e de que daremos conta do recado. Além de ter firme em nosso pensamento que não precisamos buscar validação em outras pessoas para um sonho que é só nosso.





PARTE 1

Não importa o caminho, quando sabemos quem anda ao nosso lado.

Não importam as tempestades, quando sabemos quem está em nosso barco.

Não importam os desertos, quando sabemos o que nos espera no final da travessia.

Não importam as tribulações, quando sabemos de onde vem nosso socorro.

Não importa em quantos pedaços possam nos quebrar, quando sabemos quem nos cura.

Quem tem Deus não tem medo, não tem dúvida e, acima de tudo, não tem tempo para nada que não seja o bem.





VIVENDO ATRAVÉS DE FALSOS MODELOS

Vivemos numa era onde as pessoas estão acorrentadas a falsos modelos e imposições da mídia e acabam enfrentando frustrações diárias por não conseguirem atender às solicitações do mundo e, muito menos ainda, aos anseios dos seus corações.

A prisão social em que nos encontramos decorre do confinamento mental causado por essas imposições, que nos levam a comparar a nossa vida à de outras pessoas, negligenciando o fato de que somos todos seres diferentes, com genética e realidades distintas.

Estamos vivendo cada vez menos pelo que somos e por nós mesmos, e cada vez mais para impressionar o próximo e nos encaixarmos em determinados padrões. Tiramos o nosso referencial de dentro de nós mesmos e o colocamos nos outros. Vestimos roupas para agradar o próximo, construímos sonhos com base no que os outros vão achar daquilo, trabalhamos em empregos que não gostamos, escolhemos rotas baseados nas escolhas alheias, e assim por diante.

Estamos muito ocupados com coisas vazias e superficiais, e acaba não sobrando tempo para nos dedicarmos a assuntos mais profundos, a valores verdadeiros e ao que nos levaria à realização em nossa vida.

A vida escapa por entre os nossos dedos e, com o passar dos anos, vamos percebendo que não vivemos o nosso tempo, e sim, que nos deixamos levar pela maré do que nos diziam que deveria ser: “você deve fazer isso, não deve fazer aquilo”, “isso é o melhor para você”, “todo mundo faz assim, por que você quer ser diferente?”, “o que vão pensar a seu respeito, se você for por esse caminho?”


A maior muralha entre você e os seus sonhos é feita das opiniões alheias a que você dá ouvidos, e que o desencorajam.



Será que você, alguma vez, já se sentiu agindo de determinada maneira somente para tentar se encaixar em determinados “padrões aceitáveis” por algum grupo? Com certeza, você já cedeu às cobranças das pessoas à sua volta, ou de seu convívio, ou da sociedade, naqueles momentos em que sua autoestima se encontrava baixa.

Vivemos confinados nesse mundo caótico pela falta da busca espiritual e daquilo que verdadeiramente mata a sede do nosso espírito. Estamos vivendo numa era onde há tanta informação e cobranças que nos sentimos sufocados. Mal conseguimos respirar num ambiente que se assemelha a uma prisão interna. Estamos cheios de vazio e nos afogando no raso.

Dentro do que observei e aprendi, acredito que 99% das coisas grandiosas que realizamos em nossa vida são basicamente um reflexo de não seguirmos a multidão e não termos medo de pensar diferente.

Falta-nos hoje compreender que não precisamos nos encaixar nos padrões da sociedade, pois eles não são a nossa realidade. O fato de toda a multidão trilhar por um determinado caminho não quer dizer que esse seja o caminho certo. Antes de “seguir a tropa”, lembre-se: geralmente são aqueles que foram corajosos o suficiente para agir por si mesmos que fizeram as coisas mais memoráveis neste mundo.

É necessário que façamos sempre a nossa parte com maestria, sem nos eximirmos da nossa responsabilidade e sem nos deixarmos levar pelo que a maioria acredita ser o correto. Porque o mundo, muitas vezes, pode até ser culpado pelos nossos tropeços, mas a responsabilidade por nos levantarmos será sempre nossa.

É dentro desse propósito que quero convidar você para uma viagem de resgate da sua identidade, perdida dentro desse mundo tumultuado, tomado por preconceitos, padrões rígidos e controladores, excessos diversos e divergências de opiniões. E, mais do que isso, convido-o a imergir na sua espiritualidade.

Este livro é uma proposta de busca daquilo que somos de verdade, por meio da compreensão dos fatores que nos levaram, e ainda levam, por nossos caminhos.

Para alinhar a jornada com a nossa missão neste mundo e alcançar uma vida mais plena e saudável, precisamos buscar o que realmente é importante em nossa vida. Uma vida com equilíbrio implica em buscar a harmonia de nosso corpo, mente e espírito.

É preciso compreender que ser saudável é muito mais do que simplesmente frequentar a academia ou comer bons alimentos. Ser saudável significa lutar contra hábitos e pensamentos que fazem mal tanto para o corpo quanto para a mente e para o coração. Da mesma maneira que o alimento nutre o corpo, os pensamentos nutrem nossa mente. Da mesma maneira que a atividade física nos proporciona bem-estar e um corpo mais saudável, a conexão espiritual nos transforma em atletas mais completos, que estão sempre correndo para o alvo certo.

O caminho, então, passa por conhecer a si mesmo e se transformar, de dentro para fora, de modo a conquistar a paz interior (mesmo em meio ao caos). Buscar o equilíbrio – mental, físico e espiritual – vai levar você a alcançar uma vida mais saudável e grande estabilidade emocional.





PROVOCAÇÃO NÃO É CASTIGO

É claro que viver a sua real natureza, a sua missão, a sua forma única e especial de ser, vai exigir que supere obstáculos. Mas é assim que tem de ser, se você quiser tirar o máximo e o melhor desta sua existência no mundo. Assim como a canção só pode ser apreciada quando as notas estão em harmonia, nós só conseguimos viver o melhor que a vida tem para nós quando organizamos as nossas notas interiores, de modo que elas se transformem numa bela canção.

Assim como a fogueira necessita de carvão, cada obstáculo que enfrentamos pode ser transformado num poderoso combustível para as nossas metas. Assim como o ouro e a prata precisam do fogo para serem refinados, nós também necessitamos ser submetidos às “altas temperaturas” de situações extremas para que possamos conhecer nossa capacidade de superação e nos tornarmos mais fortes e mais valiosos.

Sempre usei as minhas provações como combustível para fazer com que minha vida desse certo, para que eu fosse alguém na vida, dentro daquilo que planejei para mim mesma. Muitas batalhas eu perdi, mas aprendi com elas. Nunca me deixei definir pelas derrotas, mas, sim, pelas lutas que venci. E tudo isso me deu forças para continuar lutando e superar todo o aperto que passei nos Estados Unidos, e que não durou pouco tempo.

Quando cheguei lá, eu não tinha dinheiro para nada. Minha casa era toda decorada com artigos que encontrava no lixo. Nos finais de semana, eu catava o lixo dos condomínios. Eu costumava dizer que eram os condomínios dos “ricos”, porque nos Estados Unidos eles descartam muitas coisas boas, como cadeiras, mesas, televisores e outras coisas mais. E, por mais de um ano, minha casa foi toda mobiliada com essas coisas que eu catava no lixo. Lembro-me da vez em que encontrei um sofá em um condomínio que ficava um pouco distante do meu e fiquei sentada nele por horas, debaixo do sol, esperando conseguir uma carona de qualquer pessoa que pudesse me ajudar a transportá-lo para casa. Obviamente, essa pessoa não apareceu e eu fiquei sem o sofá.

Por muito tempo eu não tive dinheiro nem para comprar uma cama. Dormia no chão, só com edredom e travesseiro. Depois comprei um colchão usado e lembro que havia muitos bichos nele: um bicho muito comum nos Estados Unidos e que no Brasil é chamado de percevejo. E esses bichos me picavam à noite, mas eu não tinha outra opção e nunca reclamei. Eu tive que conviver com isso porque era o que meu dinheiro dava para comprar, mas eu sentia muita falta de dormir em uma cama de verdade.

Por um bom tempo, eu comia somente pizza, que eu comprava em um posto de gasolina, porque era bem baratinha e dava para o almoço e o jantar. Em certa época, durante um mês inteiro eu tive de comer apenas macarrão instantâneo, aquele que já vem no copo, já que custava cerca de 30 centavos de dólar.

Passei um ano sem TV porque, de todas as que eu achei no lixo, nenhuma funcionou. Lembro também que achei um aspirador de pó no lixo e que quando o liguei pela primeira vez ele, em vez de aspirar, soprou toda a poeira que tinha dentro dele. Minha casa ficou cheia da sujeira que tinha vindo da casa de outra pessoa.

Foram muitas coisas que eu encontrei no lixo e levei para casa. Então, nada combinava com nada. Mas aquele era o meu espaço e eu estava muito feliz com o que tinha. Mesmo que pouco. Mesmo que do lixo.

Tenho muito orgulho da minha história e por isso costumo contá-la nas minhas palestras, dividir com o público essa parte da minha vida. Porque me vejo como uma pessoa corajosa e persistente, por ter passado por tudo isso e não ter desistido. Continuei em frente, firme no meu propósito, e nunca me vitimizei. Nunca deixei que o sofrimento, as dificuldades e as provações me definissem como alguém que entregou os pontos, que se deixou derrotar. E com isso aprendi muito e me fortaleci para realizar as coisas com que sempre sonhei.

O ponto mais importante a compreender aqui é que somos colocados à prova não por castigo ou reparação de erros, mas para que conheçamos nossa própria capacidade de superar e, mais do que isso, de nos transformarmos, obstáculo após obstáculo.

Só conseguimos conhecer o tamanho da nossa fé e da nossa força quando vivemos as adversidades. A Palavra de Deus diz, lá em Gênesis, que o Senhor colocou Abraão à prova ordenando-lhe que sacrificasse Isaac. Demonstrando sua grande fidelidade ao Senhor, Abraão se prontificou a entregar seu filho amado em sacrifício. Mas Deus não queria que o filho de Abraão morresse e o poupou.

Essa passagem coloca em perspectiva uma importante lição: Deus já conhecia o coração de Abraão, mas quis que ele passasse por aquela situação para que conhecesse a si mesmo e soubesse o tamanho de sua fé.

Deus não nos lança desafios nem nos apresenta obstáculos para dificultar a nossa jornada, mas, sim, para que percebamos o quanto somos fortes em nossa fé e determinação.

Muito embora nossa vida, muitas vezes, não seja meramente obra das nossas escolhas, ela é o resultado de como lidamos com as circunstâncias e de como decidimos viver. Somos responsáveis por quase tudo que criamos e, exatamente por essa razão, Deus permite que passemos por determinadas provações para que conquistemos cada vez mais, por nós mesmos, a certeza de que tudo faremos amparados em um poder maior, que nos guia e ampara a cada momento.

A vida é aquilo que criamos. Não controlamos os obstáculos, mas controlamos nossa percepção com relação a eles. Não controlamos as nossas quedas, mas controlamos como iremos reagir a elas. Não podemos evitar a dor, mas podemos optar pela superação e evitar viver no sofrimento. Tudo depende de como conduzimos nossos pensamentos e as ações que empreendemos.

Existem diversas facilidades no mundo de hoje, mas que também podem trabalhar contra os nossos desejos. Podemos estar conectados com tudo e todos, 24 horas por dia, se assim o desejarmos. Tudo é acessível e pode nos influenciar – para o bem ou para o mal, dependendo de como usamos os recursos e informações de que dispomos.

O excesso e a facilidade para acessar informações, a simplicidade e naturalidade com que trocamos mensagens, partilhamos ideias e expressamos nossas impressões para milhares de pessoas, com um simples toque de dedos nos dão um poder que nunca esteve disponível. Um poder que pode construir ou destruir.

Como diz um antigo ditado: “o que dá para rir, dá para chorar”. E nessa realidade, o indivíduo perde a sua identidade e passa a ter cada vez menos importância, diante da voracidade da necessidade de pertencer a toda e qualquer comunidade.

Muitas vezes agimos com o ego inflado, demonstrando claramente o quanto estamos com “sede espiritual”, o quanto estamos carentes de colocar nossos referenciais na espiritualidade. Mas continuamos mantendo essa postura egocêntrica porque no dia a dia tudo nos puxa para as coisas materiais. Falhamos em construir filtros com os quais as críticas não atingiriam o nosso coração e os elogios não deturpariam a nossa mente.


Há duas coisas em que não podemos basear nossa vida: primeiro, na vida do próximo; segundo, nas coisas que são incompatíveis com a nossa existência.



Por falta de uma ancoragem espiritual, a falta de dinheiro tem o poder de nos levar à angústia e essa é uma condição cada vez mais presente nos dias de hoje. Não percebemos que somos nós que nos submetemos a esse poder, porque colocamos também nos outros, e no que a sociedade prega, nossos referenciais de consumo e de necessidades nem sempre reais.

Vivemos uma eterna confusão de desejos, pensamentos e impotência, gerando falta de motivação para buscar soluções que efetivamente poderiam acabar com nosso vazio existencial. Esses são problemas típicos do mundo moderno, que frequentemente levam à depressão, ao desequilíbrio, à insatisfação e ao sentimento de que sempre nos falta algo.

Caímos também em frustração quando nos comparamos com os outros, desejando que a nossa vida seja “tão boa quanto a deles”. Querer viver a vida do outro é irrealista. Cada um de nós é uma pessoa diferente, com rotinas diferentes, agendas diferentes, necessidades diferentes e acessos diferentes a diferentes coisas.

Querer o que o outro tem pode ser profundamente decepcionante. Afinal, a vida de ninguém é um mar de rosas e todos enfrentamos batalhas. A maioria de nós tende a mostrar apenas a parte boa da sua vida. Logo, o que vemos da vida do outro pode estar muito longe de ser toda aquela maravilha que pensamos ver.

É como aquele cartão postal da Índia, que mostra apenas a beleza estonteante do Taj Mahal, escondendo o fato de que em volta daquele monumento existe muita sujeira, muita coisa feia e malcuidada. Assim somos nós: mostramos ao próximo apenas as coisas boas, escondendo as “sujeiras” que temos ao nosso redor.

Querer ser como o outro é um erro e, frequentemente, se mostra ainda mais deprimente. Quando nosso referencial está focado na vida do outro, somos levados à frustração e à angústia geradas pelo pensamento errôneo de que nossa vida é menos importante, se comparada à do outro.

Criar objetivos não realistas é como construir casas de vento. Isso não quer dizer que não possamos alcançar o “impossível”, mas desejar o impossível antes de ter o possível realizado é irreal.

Um objetivo, por mais distante que pareça, é passível de ser alcançado se primeiro ajustarmos determinados elementos em nossa vida e dentro de nós mesmos para que o “impossível” se torne possível. Para isso, precisamos encontrar nossa própria identidade, nossas próprias razões para viver, de modo que fique claro o nosso senso de missão, a direção a seguir. E assim a certeza do merecimento aflora e passamos a viver de maneira mais plena, mais completa e cheia de sentido.

Lembre-se: provação não é castigo quando você encontra dentro de si mesmo as razões para continuar na sua jornada rumo aos sonhos que quer realizar. Seja firme e diga ao mundo: sou a única versão de mim mesmo e isso é o que realmente importa.





ANSIEDADE: O GRANDE MAL DOS NOSSOS DIAS

É bastante simples constatar que, hoje em dia, as pessoas estão muito ansiosas. Muito embora ansiar signifique apenas querer algo com muita força, desejar intensamente, o que aparentemente seria algo positivo, é comum que se leve o ato de ansiar a um patamar tão alto que ele acabe por causar angústia, ao ponto de haver inclusive manifestações de mal-estar físico e psíquico. O desejo veemente e impaciente leva, muitas vezes, à aflição, à agonia e à preocupação excessiva, acompanhadas de tensão, medo e outros sentimentos ruins, sempre em excesso.

Não é por acaso que a ansiedade é considerada por muitos como “o mal do século”. O jornal The Wall Street, por exemplo, relatou que em 2014 os norte-americanos alcançaram níveis recordes de ansiedade.

O fato de vivermos em um mundo instável e, de certa forma, incerto, traz-nos o incômodo sentimento de ansiedade. Sofremos constantemente desse mal, pois temos a mania de querer adiantar o amanhã a ponto de nos tornamos exageradamente preocupados sobre o que o futuro nos reserva.

Nos tornamos ansiosos a respeito de tudo aquilo sobre o quê não temos controle. O hábito de querer “prever o futuro” – e nos frustrarmos nessas tentativas – torna os nossos pensamentos nebulosos e faz com que nossas decisões muitas vezes sejam tomadas de cabeça quente, prejudicando os nossos resultados. O excesso de preocupações nos impede de agir com clareza.

Os caminhos que levam à ansiedade são criados a partir de ocorrências que disparam crenças fatalistas gravadas em nossa mente, que constantemente estão focadas em problemas e raramente em soluções. E mesmo quando um problema não existe, temos a incrível habilidade de criá-lo – como se não pudéssemos viver sem algo para nos atormentar.

A ansiedade está normalmente atrelada ao medo e à insegurança com relação a coisas, oportunidades ou pessoas. Muitas vezes nos tornamos ansiosos também com relação à nossa saúde e tudo aquilo que não podemos controlar de forma absoluta.

O que estamos tratando aqui é a respeito de uma ansiedade em níveis exagerados e gerados por nossa falha em acalmar a nossa mente por meio da fé e da oração. A realidade é que a ansiedade, em seus níveis mais avançados, pode tornar-se patológica e nos afastar completamente da nossa sanidade. E o pior é que muitas vezes somos nós mesmos que criamos os nossos problemas e, depois, tentamos resolvê-los da pior forma possível.
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